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DEMANDA POR INFORMAÇÃO 1 ï ÁREA COM COBERTURA DE SAFS 

1/72 ï Lacuna 

O item 1/72 é uma lacuna total/ não há protocolo de dados. 

 

  



DEMANDA POR INFORMAÇÃO 2 ï ÁREA, LOCALIZAÇÃO, ESPÉCIES DE FLORESTAS 
PLANTADAS (NATIVAS E EXÓTICAS) 

2/94 ï IBÁ / RELATÓRIO ANUAL 2017 

A IBÁ (Indústria Brasileira de Árvores), entidade privada que reúne diversos produtores e 
prestadores de serviços do setor de florestas plantadas do Brasil, divulga anualmente seu Anuário 
Estat²stico (ñRelat·rio Anualò). Este apresenta ampla gama de informa­»es quanto a cadeia 
produtiva de florestas plantadas, principalmente de espécies exóticas, mas também de nativas. 
Entretanto, a informação é detalhada apenas até o nível de estado. Estas informações constam em 
tr°s diferentes tabelas do ñRelatório Anual 2017ò. Segue protocolo de obten­«o. 

i. Acessar o site: http://iba.org/pt/;  

ii. Posicionar o mouse no botão ñBiblioteca Ib§ò, no lado superior direito do site. Clicar em 
ñPublica­»es IBĆò; 

iii. Na p§gina ñPublica­»es IBĆò, procurar pelo Relat·rio Anual mais recente. Atualmente este 
® o ñRelat·rio Anual 2017ò; 

iv. Clicando no ñRelat·rio Anual 2017ò, abre-se nova aba no navegador, com o relatório em 
formato PDF; 

a. O ñHist·rico da Ćrea Plantada Com Ćrvores de Eucalipto, 2010-2016ò, Figura 36 do 
Relatório Anual 2017, proporciona informações sobre a área plantada com o 
gênero Eucalyptus no Brasil por estado, entre 2010-2016; 

b. O ñHist·rico da Ćrea Plantada Com Ćrvores de Pinus, 2010-2016ò, Figura 37 do 
Relatório Anual 2017, proporciona informações sobre a área plantada com o 
gênero Pinus no Brasil por estado, entre 2010-2016; 

c. O ñHist·rico da Ćrea Plantada por Outras Culturas Florestais, 2010-2016ò Figura 38 
do Relatório Anual 2017, proporciona informações sobre a área plantada no Brasil 
com espécies florestais nativas (Seringueira, Paricá, Araucária) e exóticas (Acácia, 
Teca, Populus) selecionadas, entre 2010-2016. 

2/934 ï IBGE / Área total existente dos efetivos da silvicultura, por espécie florestal / Área 
destinada à colheita, área colhida, quantidade produzida, rendimento médio e valor da 
produção das lavouras permanentes 

¶ Área total existente dos efetivos da silvicultura, por espécie florestal 

Este banco de dados do IBGE (figura 1) permite a geração de dados de plantios de espécies 
ex·ticas (pinus eucalipto) e nativas (inseridas em ñoutras esp®ciesò), para fins madeireiros, por 
região, estado e município.  

i. Acessar o site: https://sidra.ibge.gov.br/tabela/5930; 

ii. Selecionar as seguintes variáveis: 

a. Variável: op­«o ñĆrea total existente em 31/12 dos efetivos da silvicultura 
(Hectares)ò; 

b. Espécie Florestal: selecionar tudo; 

c. Ano: 2016; 

d. Unidade Territorial: clicar no texto ñUnidade da Federa­«oò na caixa ¨ esquerda, e 
selecionar na caixa que aparece à direita (Início / Unidade da federação) os 
estados onde ocorre o Cerrado: Bahia, Goiás, Maranhão, Mato Grosso, Mato 
Grosso do Sul, Minas Gerais, Paraná, Piauí, São Paulo Tocantins e o Distrito 
Federal. 

http://iba.org/pt/
https://sidra.ibge.gov.br/tabela/5930


Figura 1 ï P§gina da ñTabela 5930 - Área total existente em dos efetivos da silvicultura, por 
esp®cie florestalò do IBGE / SIDRA 

 

Fonte: IBGE, 2018 ï Preparado por STCP (2018). 

iii. Após sele­«o das informa­»es de interesse, clicar no bot«o ñvisualizarò (canto inferior 
esquerdo). Isto leva a página de visualização; 

iv. Clicar no bot«o ñfun­»esò (acima da tabela) e ent«o em ñSalvar XLSXò; 

v. Gera-se então arquivo em formato XLSX. 

¶ Área destinada à colheita das lavouras permanentes 

Este banco de dados do IBGE (figura 2) permite a geração de dados de plantios de espécies 
nativas e exóticas para fins não-madeireiros / agricultura permanente (abacate, algodão arbóreo, 
azeitona, banana, borracha, cacau, café, caju, caqui, castanha de caju, chá-da-índia, coco-da-baía, 
dendê, erva-mate, figo, goiaba, guaraná, laranja, limão, maçã, mamão, manga, maracujá, marmelo, 
noz, palmito, pera, pêssego, pimenta-do-reino, sisal ou agave, tangerina, tungue, urucum, uva), por 
região, estado e município. 

i. Acessar o site: https://sidra.ibge.gov.br/tabela/1613; 

ii. Selecionar variáveis: 

a. Variável: op­«o ñĆrea Destinada a Colheita (Hectares)ò; 

b. Produto das Lavouras Permanentes: selecionar os produtos florestais de interesse; 

c. Ano: 2016; 

d. Unidade Territorial: clicar no texto ñUnidade da Federa­«oò na caixa ¨ esquerda, e 
selecionar na caixa que aparece à direita (Início / Unidade da federação) os 
estados onde ocorre o Cerrado: Bahia, Goiás, Maranhão, Mato Grosso, Mato 
Grosso do Sul, Minas Gerais, Paraná, Piauí, São Paulo Tocantins e o Distrito 
Federal. 

https://sidra.ibge.gov.br/tabela/1613


Figura 2 ï P§gina da ñĆrea destinada ¨ colheita, §rea colhida, quantidade produzida, 
rendimento médio e valor da produção das lavouras permanentesò do IBGE 

 

Fonte: IBGE, 2018 ï Preparado por STCP (2018). 

iii. Ap·s sele­«o das informa­»es de interesse, clicar no bot«o ñvisualizarò (canto inferior 
esquerdo). Isto leva a página de visualização; 

iv. Clicar no bot«o ñfun­»esò (acima da tabela) e ent«o em ñSalvar XLSXò;  

v. Gera-se então arquivo em formato XLSX. 

2/967 ï Lacuna 

O item 2/967 é uma lacuna total/ não há protocolo de dados. 

 

  



DEMANDA POR INFORMAÇÃO 3 ï ÁREAS PARA EDUCAÇÃO AMBIENTAL (EX: UCS) 

3/754A ï MMA / CADASTRO NACIONAL DE UNIDADES DE CONSERVAÇÃO 

O Cadastro Nacional de Unidades de Conservação (CNUC) é mantido pelo MMA (Ministério do 
Meio Ambiente) com a colaboração dos Órgãos gestores federal, estaduais e municipais. Seu 
principal objetivo é disponibilizar banco de dados com informações oficiais do SNUC (Sistema 
Nacional de Unidades de Conservação). Apresenta as características físicas, biológicas, turísticas, 
gerenciais e dados georreferenciados das UCs (Unidades de Conservação). Proporciona 
informa­«o ñáreas para educação ambiental (Ex.: UCs)ò. Segue protocolo de obten­«o dos 
dados. 

i. Acessar o site http://www.mma.gov.br/areas-protegidas/cadastro-nacional-de-ucs. Abre-se 
o site, visto na figura 3; 

Figura 3 ï Página Inicial do CNUC (Cadastro Nacional de Unidades de Conservação) 

 

Fonte: MMA (2018) ï Preparado por STCP (2018). 

ii. Na coluna cinza-escura ¨ esquerda, clicar em ñconsulta ï gerar relat·rio da UCò. Ir§ se 
abrir a p§gina vista na figura 4; 

iii. Este Banco de Dados permite a gera­«o de relat·rios com a entrada de dados 
espec²ficos. Entretanto, por n«o possibilitar m¼ltipla escolha de UF (Unidade da 
Federa­«o), devem ser gerados relat·rios individuais para cada estado onde ocorre o 
Bioma Cerrado, da seguinte forma: 

a. Nome da UC: deixar em branco; 

b. Esfera Administrativa: deixar em branco;  

c. UF: um relat·rio para cada uma das UFs onde ocorre o Bioma Cerrado ï BA /  DF / 
GO / MA / MG / MS / MT / PI / PR / SP / TO; 

d. Munic²pio: deixar em ñselecione um munic²pioò; 

http://www.mma.gov.br/areas-protegidas/cadastro-nacional-de-ucs


e. črg«o Gestor: deixar em ñselecione um ·rg«oò; 

f. Categoria de Manejo: deixar em branco; 

g. Formato Relat·rio: HTML Tabular; 

h. Selecione os campos que voc° deseja que apare­am no relat·rio: selecionar: 

- B§sico > Informa­»es Gerais 

- B§sico > Contato 

- Gest«o > Educa­«o Ambiental 

Figura 4 ï P§gina do CNUC de ñConsulta ï Relat·rios de UCò 

 

Fonte: MMA (2018) ï Preparado por STCP (2018). 

iv. Apertar o bot«o ñgerar relat·rioò, ao fim da tabela de vari§veis selecion§veis; 

v. Gera-se tabela em formato HTML Tabular. 

3/754b ï MMA / Áreas Prioritárias para Conservação, Uso Sustentável e Repartição dos 
Benefícios da Biodiversidade Brasileira 

O relat·rio ñĆreas Priorit§rias para Conservação, Uso Sustentável e Repartição dos Benefícios da 
Biodiversidade Brasileiraò do MMA apresenta informa­»es sobre possibilidade de educa­«o 
ambiental destas áreas prioritárias.  Estas informações encontradas específicas para o bioma 
Cerrado. 

i. Acessar o site: 
http://www.mma.gov.br/estruturas/sbf_chm_rbbio/_arquivos/cerrado_fichas_das_areas_prio
ritarias.pdf;  

ii. Abre-se arquivo em formato PDF. Dentre as informa­»es que constam nas fichas, est«o: 
nome da §rea priorit§ria, import©ncia, prioridade, oportunidades, amea­as, a­»es, e 
educa­«o ambiental (neste ¼ltimo caso, §reas com esta op­«o marcada); 

http://www.mma.gov.br/estruturas/sbf_chm_rbbio/_arquivos/cerrado_fichas_das_areas_prioritarias.pdf
http://www.mma.gov.br/estruturas/sbf_chm_rbbio/_arquivos/cerrado_fichas_das_areas_prioritarias.pdf


DEMANDA POR INFORMAÇÃO 4 ï ÁREAS PRIORITÁRIAS PARA CONSERVAÇÃO E USO 
SUSTENTÁVEL DA BIODIVERSIDADE (EX: LOCALIZAÇÃO, EXTENSÃO, CARACTERIZAÇÃO 
DA ÁREA) 

4/188 ï  Áreas Prioritárias para Conservação da Biodiversidade Brasileira 

A p§gina de ñĆreas Priorit§rias para Conserva­«o da Biodiversidade Brasileira", do MMA, 
apresenta as áreas prioritárias para a conservação, utilização sustentável e repartição dos 
benefícios da biodiversidade, os quais são um instrumento de política pública para apoiar a tomada 
de decisão no planejamento e implementação de ações tais como criação de UCs, licenciamento 
ambiental, fiscalização e fomento ao uso sustentável. A atualização destas áreas prioritárias é uma 
prioridade do MMA, e ocorre a cada 10 anos, estando atualmente em sua 2ª atualização (2016). As 
informações encontradas são para os biomas Cerrado e Pantanal. Segue protocolo de obtenção de 
dados. 

i. Acessar o site http://areasprioritarias.mma.gov.br/. A p§gina que se abre ® vista na figura 5; 

ii. Clicar no centro ¨ esquerda em ñ2Û Atualiza­«o das Ćreas Priorit§riasò; 

iii. Abre-se a p§gina da ñ2Û Atualiza­«o das Ćreas Priorit§rias para Conserva­«o da 
Biodiversidade 2016/2018ò; 

iv. Na tabela ao centro da mesma, clicar na aba ñCerrado e Pantanalò; 

v. Ao final da p§gina, clicar em ñFichas das §reas priorit§riasò; 

vi. Abre-se um arquivo em formato PDF, com as §reas priorit§rias para conserva­«o, uso 
sustent§vel e reparti­«o dos benef²cios da biodiversidade dos biomas Cerrado e Pantanal. 

Figura 5 ï P§gina ñĆreas Priorit§rias para Conserva­«o da Biodiversidade Brasileiraò do 
MMA 

 

 

Fonte: MMA (2018) ï Preparado por STCP (2018). 

 

 

http://areasprioritarias.mma.gov.br/


vii. Dentre as informa­»es a serem extra²das, podem-se mencionar: nome da §rea priorit§ria / 
bioma/ prioridade de conserva­«o/ §rea (total do pol²gono, antropizada e remanescente) / 
a­«o (cria­«o de unidade de conserva­«o (sem indica­«o de grupo) / cria­«o UC de 
prote­«o integral / cria­«o UC de uso sustent§vel) / CAR /boas pr§ticas / recupera­«o de 
§rea degradada / compensa­«o / fomento ao uso sustent§vel / cria­«o corredor/mosaico / 
invent§rio / ordenamento territorial) / amea­as a biodiversidade / caracter²sticas da §rea / 
oportunidades para conserva­«o da biodiversidade / observa­»es. 

  



DEMANDA POR INFORMAÇÃO 5 ï BENEFÍCIOS DA CERTIFICAÇÃO PARTICIPATIVA 

5/366 ï Regularização da Produção Orgânica 

Esta página tira dúvidas e aponta a diferença entre ter ou não ter certificação (benefícios) e normas 
correlacionadas. Segue protocolo de obtenção. 

i. Acessar o site: 
http://www.agricultura.gov.br/assuntos/sustentabilidade/organicos/regularizacao-da-
producao; 

ii. As informações estão disponíveis de forma textual, em formato HTML, e incluem: como se 
regularizar / diferença entre ter e não ter a certificação / como saber se o produto é 
Orgânico / o que acontece se uma loja expuser à venda um produto sem selo, cujo rótulo 
diz que é orgânico / cuidados que o comerciante pode tomar para ter certeza de que está 
adquirindo produtos verdadeiramente orgânicos / sou produtor e quero me regularizar - 
como faço / para produzir ou trazer produtos orgânicos de fora do Brasil / principais normas 
a consultar. 

 

  

http://www.agricultura.gov.br/assuntos/sustentabilidade/organicos/regularizacao-da-producao
http://www.agricultura.gov.br/assuntos/sustentabilidade/organicos/regularizacao-da-producao


DEMANDA POR INFORMAÇÃO 6 ï CARACTERÍSTICAS DAS ESPÉCIES INVASORAS 

6/974a ï MMA / Espécies Exóticas Invasoras: Situação Brasileira 

O documento ñEsp®cies Ex·ticas Invasoras: Situa­«o Brasileiraò ® uma publica­«o do MMA. 

i. Acessar o site: 
http://www.mma.gov.br/estruturas/174/_publicacao/174_publicacao17092009113400.pdf; 

ii. Abre-se um arquivo PDF, com informa­»es sobre: Informe Nacional sobre Esp®cies 
Ex·ticas Invasoras/ Subprojetos Selecionados (Organismos que afetam o ambiente 
terrestre - fauna, flora, microrganismos; Organismos que afetam o ambiente marinho -  
fauna, flora, microrganismos; Organismos que afetam §guas continentais - fauna, flora, 
microrganismos; Organismos que afetam os sistemas de produ­«o - agricultura, pecu§ria 
e silvicultura e Organismos que afetam a sa¼de humana)/ NÜ de Esp®cies por Projeto. 

6/974b ï  IABIN /  Instituto Horus de Desenvolvimento e Conservação Ambiental/ Espécies 
Exóticas Invasoras 

Esta página é um sistema de informação /banco de dados sobre espécies exóticas invasoras da 
IABIN ï Rede Inter Americana de Informação sobre Biodiversidade, que permite pesquisa. Para 
acessar os dados deve-se: 

i. Acessar o site: http://i3n.institutohorus.org.br/www/?sys_language=pt. Abre-se a p§gina 
vista na figura 6. 

Figura 6 ï Página da IABIN (Rede Inter Americana de Informação sobre Biodiversidade) 

 

Fonte: IABIN/ Instituto Horus (2018) ï Preparado por STCP (2018) 

ii. No menu acima ¨ esquerda, clicar em ñesp®ciesò; 

iii. Abre-se lista de ñBusca por esp®cies ï Taxonomiaò, com o nome cient²fico de esp®cies 
ex·ticas invasoras. Para maiores informa­»es sobre cada um das esp®cies, deve-se clicar 

http://www.mma.gov.br/estruturas/174/_publicacao/174_publicacao17092009113400.pdf
http://i3n.institutohorus.org.br/www/?sys_language=pt


em seu ñnome cient²ficoò; 

iv. Com isso abra-se nova tabela abaixo, com abas com informa­»es de ñTaxonomiaò, 
ñGeraisò, ñInvas«oò, ñManejoò, ñOcorr°nciasò, ñProjetosò, ñBibliografiaò e ñRiscoò; 

v. As informações estão disponíveis em formato HTML, e incluem: Taxonomia (nome 
científico / nome comum / sinônimos / autor / subespécie / autor da subespécie / gênero / 
família / ordem / classe / phylum / reino / subfamília / série) / Gerais (área de origem / área 
de distribuição natural / ambientes naturais / descrição da espécie / forma biológica / 
reprodução / dispersão / dieta / uso econômico) / Invasão (tipo de introdução / causa de 
introdução / local de introdução / data / referências bibliográficas / descrição da introdução / 
vetores da dispersão / vias de dispersão / ambientes preferenciais de invasão / outros 
locais onde a espécie é invasora / impactos ecológicos, econômicos, sociais, à saúde) / 
Manejo (controle mecânico, químico, biológico / medidas preventivas / resultados de 
análises de risco) / Ocorrência (distribuição no país / estado / município / referência local / 
área protegida) / Projetos (título / espécies / contato) / Bibliografia (título / autor)/ Risco. 

6/974c ï EMBRAPA Cerrados / Manejo Integrado de Plantas Invasoras na Agricultura 
Orgânica 

A documento ñManejo Integrado de Plantas Invasoras na Agricultura Org©nicaò ® uma publica­«o 
da EMBRAPA. 

i. Acessar o site: www.cpac.embrapa.br/download/330/t; 

ii. Abre-se um arquivo em formato PDF; 

iii. A Tabela 1 trata dos ñAgentes biol·gicos de controle e esp®cies daninhas controladasò, e 
cont®m informa­»es sobre nome cient²fico da esp®cie invasora / nome comum / agente de 
controle / a­«o de controle. 

 

  

http://www.cpac.embrapa.br/download/330/t


DEMANDA POR INFORMAÇÃO 7 ï CARACTERÍSTICAS DAS ESPÉCIES ATRATIVAS PARA 
POLINIZADORES 

7/980 ï Fundação Brasil Cidadão / Guia de Plantas Visitadas por Abelhas na Caatinga 

O documento ñCultivo de Esp®cies Nativas do Bioma Cerradoò ® uma publica­«o da  Fundação 
Brasil Cidadão. 

i. Acessar o site: http://www.mma.gov.br/estruturas/203/_arquivos/livro_203.pdf; 

ii. Abre-se arquivo em formato PDF; 

iii. As p§ginas 12-69 apresentam informa­»es sobre ñ§rvoresò, p§ginas 70-113 sobre arbustos 
e subarbustos, 114-169 sobre herb§ceas, e 170-189 sobre trepadeiras; 

iv. As esp®cies que ocorrem no cerrado est«o indicadas em cada um das fichas no item 
ñbiomas de ocorr°nciaò. As informa­»es disponibilizadas em cada ficha incluem: nome 
cient²fico / bioma de ocorr°ncia/ per²odo de Flora­«o / esp®cies de abelhas polinizadoras. 

 

  

http://www.mma.gov.br/estruturas/203/_arquivos/livro_203.pdf


DEMANDA POR INFORMAÇÃO 8 ï CARACTERÍSTICAS DAS ESPÉCIES NATIVAS (EX: NOME 
CIENTÍFICO E COMUM, DISTRIBUIÇÃO,  CATEGORIA DE AMEAÇA, ETC) 

8/38a ï EMBRAPA Cerrados / Cultivo de Espécies Nativas do Bioma Cerrado 

O documento ñCultivo de Esp®cies Nativas do Bioma Cerradoò ® uma publica­«o da  EMBRAPA. 

i. Acessar o site: www.cpac.embrapa.br/download/234/t; 

ii. Abre-se arquivo em formato PDF; 

iii. Sua tabela 1 refere-se a ñCaracter²stica de algumas esp®cies nativas do Cerradoò, e 
cont®m informa­»es sobre: esp®cie (nome vulgar e cient²fico) / sucess«o ecol·gica 
(exig°ncia luminosa) / porte (altura e copa) / mata de galeria (¼mida/ seca) / consumo 
humano/ espa­amento sugerido pomar/ solos/ informa­»es gerais. 

8/38b ï SiBBr / Ficha de Espécies 

O site ñFicha de Espéciesò ® mantido pelo SiBBr (Sistema de Informação sobre a Biodiversidade 
Brasileira). 

i. Acessar o site: https://ferramentas.sibbr.gov.br/ficha/bin/view/especie/; 

ii. Abre-se p§gina com campo em branco onde deve-se digitar o nome popular, nome 
cient²fico ou n²vel taxon¹mico da esp®cie que se busca; 

iii. Clicar na lupa; 

iv. Abre-se p§gina em formato HTML, com dados sobre a esp®cie indicada, incluindo 
nomenclatura e classifica­«o (nome cient²fico / autoria / nome comum), hist·ria natural 
(forma de vida/ reprodu­«o) habitat e distribui­«o, amea­as, usos, manejo e conserva­«o,  
hierarquia taxon¹mica, e refer°ncias.  

8/38c - ESALQ/ LASTROP/ USP / Guia para germinação de 100 espécies nativas 

O ñGuia para Germina­«o de 100 Esp®cies Nativasò, da ESALQ/ LASTROP/USP, apresenta 
instruções sobre a germinação de 100 espécies de árvores nativas,  

i. Acessar o site: http://esalqlastrop.com.br/img/publicacoes/C2.pdf;  

ii. Abre-se arquivo em formato PDF. As informa­»es disponibilizadas incluem nome comum e 
cient²fico, fam²lia, tipo de vegeta­«o onde ocorre, s²ndrome de dispers«o, classe 
sucessional, grupo de plantio, tipo de dorm°ncia, natureza da semente, n¼mero de 
sementes/ kg, germina­«o, tratamento. 

8/929a ï SFB / Inventário Florestal Nacional: Principais Resultados DF 

O Inventário Florestal Nacional do Distrito Federal é o único inventário consolidado que abrange o 
bioma Cerrado. O mesmo pode ser acessado na p§gina ñInvent§rio Florestal Nacional: Principais 
Resultados DFò do SFB. 

i. Acessar o site: http://www.florestal.gov.br/component/content/article/106-inventario-
florestal-nacional-ifn/492-resultados-do-inventario-florestal-df; 

ii. Na p§gina que se abre podem ser acessados dados resumidos sobre ñLocaliza­«o dos 
Invent§rios Amostradosò, ñUso do Soloò, ñEsp®ciesò, dentre outros; 

iii. Entretanto, d§-se prefer°ncia para que seja baixado o invent§rio completo, clicando-se na 
frase ñBaixe o relat·rio com os principais resultados do IFN-DFò, no centro da p§gina; 

http://www.cpac.embrapa.br/download/234/t
https://ferramentas.sibbr.gov.br/ficha/bin/view/especie/
http://esalqlastrop.com.br/img/publicacoes/C2.pdf
http://www.florestal.gov.br/component/content/article/106-inventario-florestal-nacional-ifn/492-resultados-do-inventario-florestal-df
http://www.florestal.gov.br/component/content/article/106-inventario-florestal-nacional-ifn/492-resultados-do-inventario-florestal-df


iv. Abre-se um arquivo em formato PDF do relat·rio; 

v. Cont®m informa­»es sobre localiza­«o dos conglomerados amostrados / uso do solo / 
esp®cies / volume / biomassa / carbono / solos / §rvores fora da floresta. 

vi. As caracter²sticas das esp®cies nativas podem ser encontradas: 

a. Tabela 3 (Esp®cies nativas amea­adas de extin­«o identificadas pelo IFN-DF);  

b. Tabela 4 (Dez esp®cies mais abundantes em §reas de floresta amostradas no IFN-
DF); 

c. Tabela 5 (Esp®cies de §rvores fora da floresta mais abundantes no DF);  

d. Figura 13 Esp®cies florestais de maior import©ncia socioambiental para os 
entrevistados do DF. (NÜ de entrevistados=107); 

e. Tabela 12 Informa­»es quantitativas do levantamento biof²sico da vegeta­«o para 
as 10 esp®cies de maior import©ncia socioambiental nas §reas de floresta do DF; 

f. Anexo 3 Lista de g°neros e esp®cies identificadas pelo Invent§rio Florestal 
Nacional no Distrito Federal. 

8/929b ï JBRJ / Flora do Brasil 2020 

O site ñFlora do Brasil 2020ò, da JBRJ (Jardim Bot©nico do Rio de Janeiro), faz parte do Programa 
REFLORA/CNPq, uma iniciativa do governo brasileiro que tem como objetivo principal o resgate de 
imagens dos espécimes da flora brasileira e das informações a eles associadas, depositados em 
diversos herbários nacionais e  estrangeiros. Trata-se de banco de dados geral que permite 
pesquisa. 

i. Acessar o site: http://reflora.jbrj.gov.br/reflora/PrincipalUC/PrincipalUC.do; 

ii. No canto inferior direito, clicar no bot«o ñflora do Brasil 2020ò; 

iii. Ir§ se abrir o banco de dados visto na figura 7; 

iv. Para se acessar dados relativos ¨ §rvores (o banco de dados tamb®m possui informa­»es 
sobre algas, fungos e outros), deve-se selecionar nas vari§veis ¨ esquerda o ñGrupoò como 
sendo de ñAngiospermasò, e em seguida a ñFam²liaò. Como exemplo selecionou-se a 
fam²lia ñAnnonaceaeò;  

v. Mais abaixo, selecionou-se na vari§vel ñDistribui­«oò a ñRegi«o Centro-Oesteò, onde a 
vegeta­«o ® principalmente o Cerrado. Clicar ent«o no bot«o ñConsultarò, ao final da 
p§gina; 

vi. Abre-se ent«o uma lista com 15 G°neros e 69 esp®cies, relativas ¨s ñAngiospermas / 
Annonaceaeò que ocorrem na regi«o Centro-Oeste (ver coluna ¨ esquerda da figura 8); 

vii. Selecionou-se ent«o uma destas esp®cies, a ñAnnona crassifloraò. Abre-se na coluna ¨ 
direita (ver figura 8) ficha desta esp®cie, com informa­»es sobre nome (grupo / fam²lia / 
g°nero / esp®cie / autor  / nome popular / nome completo), descri­«o / imagens / forma de 
vida / substrato / abrang°ncia geogr§fica (ocorre no Brasil / ocorr°ncia / endemismo / 
origem) / distribui­«o (regi«o / estado / ilhas oce©nicas / dom²nios  fitogeogr§ficos ) / 
vegeta­«o, dentre outros; 

viii. Para se salvar a ficha da esp®cie, deve-se clicar no bot«o ¨ direita / acima da ficha, com 
um ²cone de impressora (ver figura 8). O arquivo que se abre vem em formato HTML. 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://reflora.jbrj.gov.br/reflora/PrincipalUC/PrincipalUC.do


Figura 7 ï Banco de Dados do REFLORA/Flora do Brasil 2020, do JBRJ 

 

Fonte: JBRJ (2018) ï Preparado por STCP (2018). 

Figura 8 ï Resultados da Pesquisa Banco de Dados REFLORA/Flora do Brasil 2020, do JBRJ 

 

Fonte: JBRJ (2018) ï Preparado por STCP (2018). 

 



8/929c ï Cerratinga / ISPN / Espécies Nativas do Cerrado e Caatinga 

O site da ONG ñCerratingaò permite pesquisa de algumas esp®cies nativas do Cerrado e da 
Caatinga, apresentando fichas técnicas.  

i. Acessar o site: http://www.cerratinga.org.br/especies-nativas-do-Cerrado-e-caatinga/; 

ii. Na coluna ñesp®ciesò, ao centro/esquerda da p§gina que se abre, clicar no nome de uma 
esp®cie para obter a ficha t®cnica; 

iii. Como exemplo, clicou-se em ñAraticumò. Abre-se tabela ¨ direita da p§gina, com 
informa­»es gerais sobre a esp®cie (nome comum / nome cient²fico / regi«o de ocorr°ncia), 
fotos da §rvore e de seus frutos, produtos, produtores e receitas; 

iv. As fichas das esp®cies est«o dispon²veis em formato HTML. 

8/929d ï Articulação Pacari / Farmacopéia Popular do Cerrado 

O documento ñFarmacop®ia Popular do Cerradoò, da Articula­«o Pacari, apresenta pesquisa sobre 
conhecimento tradicional de diversas espécies e locais do Cerrado.  

i. Acessar o link: 
http://www.mma.gov.br/estruturas/sbf_agrobio/_publicacao/89_publicacao01082011054912.
pdf; 

ii. Trata-se de um arquivo PDF; 

iii. As informa­»es disponibilizadas incluem: bioma  cerrado / medicina popular do cerrado / 
farmacop®ia popular do cerrado / pesquisa popular (Minas Gerais / Goi§s / Tocantins / 
Maranh«o) / monografia popular (Barbatim«o / Pacari / Ruf«o / Algod«ozinho / P® de Perdiz 
/ Batata de Purga / Ip°-roxo / Buriti / Velame). 

8/929e ï Agroicone/ Climate Policy Iniciative (Projeto INPUT) / Guia de Árvores com Valor 
Econômico 

O ñGuia de Ćrvores com Valor Econ¹micoò do Agroicone/ Climate Policy Iniciative (Projeto INPUT), 
apresenta informações técnicas sobre dezenas de árvores nativas, com informações tais como 
biomas onde ocorre, porte, valor da madeira, tolerância a secas e geadas, velocidade de 
crescimento, tempo para a colheita, etc. Inclui indicação de consórcio. 

i. Acessar o site: http://www.inputbrasil.org/wp-
content/uploads/2015/11/Guia_de_arvores_com_valor_economico_Agroicone.pdf; 

ii. Trata-se de um arquivo PDF; 

iii. As informa­»es disponibilizadas incluem: esp®cie (por ciclo curto, m®dio e longo), porte / 
valor da madeira em p® / toler©ncia a secas tempor§rias/ toler©ncia a geadas / velocidade 
de crescimento / tempo para a colheita / indica­»es de plantio/ curiosidades/ uso 
econ¹mico. 

8/978a ï JBRJ / Livro Vermelho da Flora do Brasil: Plantas Raras do Cerrado 

O ñLivro Vermelho da Flora do Brasil: Plantas Raras do Cerradoò  ® o resultado de um trabalho 
empreendido pelo Centro Nacional de Conservação da Flora ï CNCFlora, durante o ano de 2014, 
contando com dezenas de cientistas trabalhando colaborativamente. Foi publicado pelo JBRJ 
(Jardim Botânico do Rio de Janeiro). As informações encontradas são específicas para o bioma 
Cerrado. 

i. Acessar o site: http://dspace.jbrj.gov.br/jspui/handle/doc/27; 

ii. Abre-se p§gina do reposit·rio de documentos do JBRJ. Em seu canto direito inferior, clicar 

http://www.cerratinga.org.br/especies-nativas-do-cerrado-e-caatinga/
http://www.mma.gov.br/estruturas/sbf_agrobio/_publicacao/89_publicacao01082011054912.pdf
http://www.mma.gov.br/estruturas/sbf_agrobio/_publicacao/89_publicacao01082011054912.pdf
http://www.inputbrasil.org/wp-content/uploads/2015/11/Guia_de_arvores_com_valor_economico_Agroicone.pdf
http://www.inputbrasil.org/wp-content/uploads/2015/11/Guia_de_arvores_com_valor_economico_Agroicone.pdf
http://dspace.jbrj.gov.br/jspui/handle/doc/27


no bot«o ñVisualizar/Abrirò; 

iii. Ir§ ent«o se abrir documento em formato PDF. Sua ñParte IIò possui fichas com 
informa­»es sobre as esp®cies de plantas raras do Cerrado (incluindo mapa com §rea de 
ocorr°ncia, esp®cie / nome cient²fico / risco de extin­«o / avaliador / bioma/ justificativa), 
divididas por fam²lias. 

8/978b ï EMBRAPA / MAPA / MMA / WebAmbiente / Espécies Nativas do Cerrado 

A p§gina ñWebAmbienteò ® uma parceria entre a Embrapa, MAPA e MMA. Trata-se de sistema de 
informação interativo para auxiliar tomadas de decisão no processo de adequação ambiental da 
paisagem rural. Contempla grande banco de dados sobre espécies vegetais nativas e estratégias 
para recomposição ambiental. 

i. Acessar o site: https://www.webambiente.gov.br/publico/inicio.xhtml; 

ii. Na parte superior da p§gina, existe barra horizontal com diversos links (home, simulador, 
estrat®gias, esp®cies, multim²dia, gloss§rio, perguntas frequentes). Clicar em ñesp®ciesò; 

iii. Abre-se p§gina com banco de dados para ñesp®cies nativas do Cerradoò; 

iv. Clicar na Aba ñbuscaò; 

v. Na op­«o ñbiomaò, selecionar ñCerradoò; 

vi. Na op­«o ñforma­«o florestalò, selecionar ñtodas as forma­»es florestaisò; 

vii. Na op­«o ñfitofisionomiaò, selecionar ñtodas as fitofisionomiasò; 

viii. Clicar no bot«o ñbuscarò; 

ix. Estas op­»es geram 352 resultados (ver figura 9), classificadas em quatro colunas: 
Esp®cie, Nome Popular, Uso Econ¹mico, Estrat®gia de Ocupa­«o. 

Figura 9 ï Banco de Dados de Espécies Nativas do Cerrado, do WebAmbiente 

 

Fonte: Embrapa (2018) ï preparado por STCP (2018). 

x. Clicando na primeira esp®cie da lista (ñAchyrocline satureioides (Lam.) DC.ñ), abre-se 
arquivo com informa­»es detalhadas sobre a esp®cie, dividido em identifica­«o, produ­«o 
de mudas, plantio, outras informa­»es, e refer°ncias; 

xi. O arquivo est§ em formato HTML. 

https://www.webambiente.gov.br/publico/inicio.xhtml


 

DEMANDA POR INFORMAÇÃO 9 ï CRITÉRIOS E PROCEDIMENTOS TÉCNICOS PARA O 
LICENCIAMENTO FLORESTAL (EX: COMO FAZER, ÓRGÃOS ENVOLVIDOS, 
LEGISLAÇÃO, PRAZOS, QUEM TEM QUE SOLICITAR) 

9/335 ï MMA / Portal Nacional do Licenciamento Ambiental/ Critérios e Procedimentos 

O ñPortal Nacional do Licenciamento Ambientalò do MMA proporciona informa­»es gerais e 
por estado referentes ao licenciamento ambiental, seus processos, etapas e legislação.  

i. Acessar o site: http://pnla.mma.gov.br/licenciamento-ambiental/; 

ii. Nesta p§gina pode-se clicar tanto nas caixas de texto em cinza-escuro ao centro, 
como na coluna ¨ direita, para se obterem dados textuais sobre os seguintes t·picos: 
o que ® licenciamento ambiental?; compet°ncias para o licenciamento ambiental; 
·rg«os licenciadores; etapas do licenciamento; procedimentos para o licenciamento; 
estudos ambientais; legisla­«o; 

iii. Cada uma das informa­»es textuais est§ dispon²vel em formato HTML. 

 

 

  

http://pnla.mma.gov.br/licenciamento-ambiental/


 

DEMANDA POR INFORMAÇÃO 10 ï CURSOS PRESENCIAIS E ONLINE (MANEJO 
FLORESTAL E RESTAURAÇÃO) 

10/589 ï SENAR / Cursos de Capacitação e Assistência Técnica às Propriedades Rurais - 
Projeto ABC Cerrado 

Os ñCursos de Capacita­«o e Assist°ncia T®cnica ¨s Propriedades Ruraisò s«o uma a­«o conjunta 
entre SENAR (Serviço Nacional de Aprendizagem Rural), Ministério da Agricultura, e EMBRAPA, 
dentro do Projeto ABC (Agricultura de Baixo Carbono) Cerrado. A iniciativa dissemina práticas de 
agricultura de baixa emissão de carbono e sensibiliza produtores rurais para que invistam em suas 
propriedades para obter retorno econômico ao mesmo tempo preservando o meio ambiente. Para 
se cadastrar nos cursos, deve-se seguir o seguinte caminho: 

i. Acessar o site: http://www.senar.org.br/programa/abc-Cerrado; 

ii. Clicar na frase ñFa­a a Inscri­«o para os cursos de capacita­«o aqui!ò, no centro da 
p§gina; 

iii. Abre-se a p§gina ñPr®-inscri­«o do Processo de Mobiliza­«oò, em formato HTML, onde 
dever«o se preenchidos os dados necess§rios, incluindo informa­»es do participante 
(nome, CPF, telefone, etc.), perfil (grau de escolaridade, data de nascimento, etc.), 
caracter²sticas e perfil da propriedade, dentre outros. Ao final da p§gina, deve-se clicar no 
bot«o ñenviarò. 

10/1037a ï EMBRAPA / Curso e Eventos 

Site que apresenta informações sobre cursos e eventos atualmente disponibilizados por todas as 
unidades da EMBRAPA.  

i. Acessar o site: https://www.embrapa.br/eventos; 

ii. Abra-se p§gina em formato HTML que apresenta nome dos cursos e eventos dispon²veis, 
com informa­»es sobre data, local, e resumo do conte¼do;  

iii. Na parte da esquerda da p§gina encontra-se ferramenta que permite filtrar informa­»es por 
local, per²odo, tipo de evento, unidades (EMBRAPA) e promo­«o (EMBRAPA ou parceiros). 

10/1037b ï Lacuna 

O item 10/1037b é uma lacuna / não há protocolo de dados. 

 

  

http://www.senar.org.br/programa/abc-cerrado
https://www.embrapa.br/eventos


DEMANDA POR INFORMAÇÃO 11 ï ECOSSISTEMAS DE REFERÊNCIA E DINÂMICA 
VEGETAL PARA RESTAURAÇÃO 

11/206a ï ESALQ / LASTROP / USP / Restauração Ecológica como Estratégia de Resgate  e 
Conservação da Biodiversidade em Paisagens  Antrópicas Tropicais 

O artigo ñRestaura­«o ecol·gica como estratégia de resgate e conservação da biodiversidade em 
paisagens antr·picas tropicaisò ® um cap²tulo de livro publicado pelo LASTROP (Laborat·rio de 
Silvicultura Tropical) da ESALQ (Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz). O mesmo 
apresenta técnicas e exemplos de restauração ecológica. 

i. Acessar o site: http://esalqlastrop.com.br/img/publicacoes/C1.pdf; 

ii. Abre-se arquivo PDF. As informa­»es a serem extra²das deste documento incluem: 
definindo restaura­«o ecol·gica /  planejamento / caracterizando os ambientes e as 
comunidades a serem restaurados: ecossistemas de refer°ncia / caracteriza­«o 
remanescentes florestais quanto ao estado de conserva­«o / marca­«o de matrizes para a 
coleta de sementes / avalia­«o r§pida de §reas restauradas: restabelecendo a diversidade 
flor²stica regional / defini­«o da unidade amostral / diagn·stico. 

11/206b ï EMBRAPA / MAPA / MMA / WebAmbiente / Estratégias de Recomposição 

Esta página, desenvolvida pela EMBRAPA / MAPA / MMA, apresenta informações sobre 
estratégias de recomposição florestal. 

i. Acessar o site: https://www.webambiente.gov.br/publico/tecnicas.xhtml; 

ii. Abre-se p§gina em formato HTML; 

iii. Apresentam-se t®cnicas de regenera­«o natural sem manejo / regenera­«o natural com 
manejo (controle das plantas competidoras / adensamento / enriquecimento / nuclea­«o) 
plantio em §rea total / semeadura direta / plantio de mudas) sistemas agroflorestais 
(SAFs). 

11/222 ï LERF/ESALQ/ USP / Projeto Temático em Restauração Florestal 

O ñProjeto Tem§tico em Restaura­«o Florestalò apresenta alguns resultados de programa de 
restauração ecológica de florestas ciliares, de florestas de produção e de fragmentos florestais 
degradados (em APP e RL), com elevada diversidade, com base na ecologia de restauração de 
ecossistemas de referência. Tal projeto é desenvolvido pelo LERF (Laboratório de Ecologia e 
Restauração Florestal) da ESALQ/USP. 

i. Acessar o site: http://www.lerf.eco.br/capa.asp?j=30; 

ii. A p§gina que se abre est§ em formato HTML. A informa­«o disponibilizada inclui: (a) testar 
pr§ticas de manejo de fragmentos florestais remanescentes da propriedade rural; (b) testar 
diferentes metodologias de restaura­«o de matas ciliares; (c) testar diferentes 
metodologias de restaura­«o de §reas marginalizadas da propriedade rural, dentro do 
conceito de Reserva Legal, visando o aproveitamento econ¹mico dessas §reas 
restauradas com esp®cies madeireiras, medicinais, frut²feras nativas e ap²colas, para 
garantir sua aplica­«o em larga escala; (d) realizar avalia­»es repetidas da vegeta­«o em 
parcelas permanentes alocadas dentro de unidades de conserva­«o, de ecossistemas de 
refer°ncia para os Biomas Mata Atl©ntica e Cerrado (e) testar metodologias de avalia­«o e 
de monitoramento das §reas naturais e restauradas. 

  

http://esalqlastrop.com.br/img/publicacoes/C1.pdf
https://www.webambiente.gov.br/publico/tecnicas.xhtml
http://www.lerf.eco.br/capa.asp?j=30


DEMANDA POR INFORMAÇÃO 12 ï EQUIPAMENTOS PARA O MANEJO FLORESTAL 
SUSTENTÁVEL 

12/363 ï Lacuna 

O item 12/363 é uma lacuna total/ não há protocolo de dados. 

 

  



DEMANDA POR INFORMAÇÃO 13 ï ESTOQUE (VOLUME) DISPONÍVEL DAS ESPÉCIES DE 
POTENCIAL ECONÔMICO 

13/1 ï Lacuna 

O item 13/1 é uma lacuna total/ não há protocolo de dados. 

 

  



DEMANDA POR INFORMAÇÃO 14 ï ESTOQUE, SEQUESTRO, EMISSÃO E ABSORÇÃO DE 
GEE (EX: INVENTÁRIO, BALANÇO, FLUXO, ETC) 

14/75 ï Observatório do Clima / Sistema de Estimativa de Emissões de Gases de Efeito 
Estufa (SEEG) 

O SEEG (Sistema de Estimativa de Emissão de Gases de Efeito Estufa), do Observatório do 
Clima, divulga dados sobre emissões de gases do efeito estufa (GEE) no Brasil. Para o Cerrado 
podem ser aproveitadas as emissões por estado. 

i. Acessar o site: http://plataforma.seeg.eco.br/total_emission; 

ii. A p§gina que se abre (figura 10) permite a gera­«o de dados de emiss»es de GEE totais, 
por setor, por estado (em mapas, tabelas e gr§ficos, e por atividade econ¹mica, entre 
1970 e 2016); 

iii. No canto superior direito da p§gina, clicando-se em ñdownloadsò, todos os dados da 
p§gina podem ser baixados;  

iv. A clicar-se neste ²cone, vai-se para a p§gina ñDownload e base de dadosò. Nesta p§gina 
clica-se na frase ñDownload da Tabela Geral de Dadosò. Os dados s«o ent«o 
descarregados em planilha em formato XLSX. 

Figura 10 ï Página do SEEG (Sistema de Estimativa de Emissão de Gases de Efeito Estufa), 
do Observatório do Clima 

 

Fonte: SEEG (2018) ï Preparado por STCP (2018). 

As informações disponibilizadas incluem: setores (emissões totais / energia / agropecuária / 
mudança de uso da terra e floresta / processos industriais / resíduos) / gases (C2F6 / CF4 / CH4 / 
CO / CO2 / HFC / N2O / NOx / SF6 / ) atividade econômica (agropecuária / pecuária / agricultura / 
metalurgia / cimento / transporte de carga / transporte de passageiro / transporte de carga e 
passageiro / energia elétrica / comercial / público / residencial / setor energético (exceto energia 
elétrica) / saneamento básico / conservação / uso de HFCs). 

http://plataforma.seeg.eco.br/total_emission


14/473 ï SFB / Inventário Florestal Nacional: Principais Resultados DF 

O Inventário Florestal Nacional do Distrito Federal é o único inventário consolidado que abrange o 
bioma Cerrado. O acesso ao mesmo j§ foi descrito no item ñ8/929b ï SFB / Inventário Florestal 
Nacional: Principais Resultados DFò. No arquivo em formato PDF do relatório, a Tabela 9 
apresenta os ñEstoques de biomassa e carbono acima do solo em §reas de floresta no DFò. 

14/572 ï MCTI / Estimativas Anuais de Emissões de Gases de Efeito Estufa no Brasil 

As ñEstimativas Anuais de Emiss»es de Gases de Efeito Estufa no Brasilò, do MCTI (Minist®rio da 
Ciência e Tecnologia), estão atualmente em sua 4ª edição.  

i. Acessar o site: 
http://sirene.mcti.gov.br/documents/1686653/1706227/LIVRO_MCTIC_EstimativaDeGase
s_Publica%C3%A7%C3%A3o_210x297mm_FINAL_WEB.pdf/61e78a4d-5ebe-49cd-
bd16-4ebca30ad6cd/ ttp://sirene.mcti.gov.br/publica­»es; 

ii. Abre-se um arquivo PDF; 

iii. As informa­»es dispon²veis incluem: emiss»es l²quidas de gases de efeito estufa no 
Brasil, por setor, de 1990 a 2014 / emiss»es brutas de gases de efeito estufa no Brasil, 
por setor, de 1990 a 2014/  emiss»es em CO2eq por setor, para os anos de 1990, 1995, 
2000, 2005, 2010 e 2014/ estimativa de emiss»es, em CO2eq, para os subsetores do 
setor energia, processos industriais, agropecu§ria, mudan­a de uso da terra e florestas, 
tratamento de res²duos / contribui­«o dos diferentes biomas e de calagem para as 
emiss»es do setor mudan­a de uso da terra e florestas em 2014 / resultados das 
estimativas de emiss»es para 2014 e compromisso nacional volunt§rio para 2020 / 
redu­»es de CH4 pelos projetos MDL brasileiros. 

14/663 ï MCTI / Emissões em Dióxido de Carbono Equivalente por Setor/ Participação de 
Gases por Setor e Subsetor/ Emissões por UF 

O MCTI divulga informações sobre emissões em dióxido de carbono equivalente por setor, 
participação de gases por setor, gases por subsetor, e emissões por Unidade Federativa. Neste 
caso, selecionar as Unidades da Federação onde ocorre o Cerrado (Bahia, Goiás, Maranhão, 
Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Paraná, Piauí, São Paulo Tocantins e o Distrito 
Federal.). 

i. Acessar o site: http://sirene.mcti.gov.br/;  

ii. Na p§gina que se abre, clicar na coluna ¨ esquerda em ñEmiss»es em di·xido de carbono 
equivalente por setorò. Esta apresenta informa­»es de emiss»es entre 1990-2010, para 
agropecu§ria, energia, processos industriais, tratamento de res²duos, uso da terra, 
mudan­a do uso da terra e florestas, uso de solventes e de outros produtos; 

iii. Retorna-se a p§gina inicial, e ent«o clica-se em ñparticipa­«o de gases por setorò. Esta 
p§gina apresenta dados de emiss»es CO2 equivalente, entre 1990-2010, de CH4, CO, 
N2O, e NOx, por setor (os mesmos vistos no item ii); 

iv. Retorna-se a p§gina inicial, e ent«o clica-se em ñgases por subsetorò. Esta p§gina 
apresenta dados de emiss»es CO2 equivalente, entre 1990-2010, dos gases  C2F6, CF4, 
CH4, CO, CO2, HFC-125, HFC-134a, HFC-143a, HFC-152a, HFC-23, HFC-32, N2O, 
NMVOC, NOx, SF6, por subsetor [Agropecu§ria (Cultura de Arroz, Fermenta­«o Ent®rica, 
Manejo de Dejetos Animais, Queima de Res²duos Agr²colas, Solos Agr²colas), energia 
(emiss»es fugitivas, queima de combust²veis), processos industriais, tratamento de 
res²duos (efluentes, res²duos s·lidos) uso da terra, mudan­a do uso da terra e florestas 
(biomassa, calagem), uso de solventes e outros produtos]; 

v. Retorna-se a p§gina inicial, e ent«o clica-se em ñemiss«o por unidade federativaò. Esta 
p§gina apresenta dados de emiss»es CO2 equivalente, entre 1990-2010, dos gases CH4 

http://sirene.mcti.gov.br/documents/1686653/1706227/LIVRO_MCTIC_EstimativaDeGases_Publica%C3%A7%C3%A3o_210x297mm_FINAL_WEB.pdf/61e78a4d-5ebe-49cd-bd16-4ebca30ad6cd/%20ttp:/sirene.mcti.gov.br/publicações
http://sirene.mcti.gov.br/documents/1686653/1706227/LIVRO_MCTIC_EstimativaDeGases_Publica%C3%A7%C3%A3o_210x297mm_FINAL_WEB.pdf/61e78a4d-5ebe-49cd-bd16-4ebca30ad6cd/%20ttp:/sirene.mcti.gov.br/publicações
http://sirene.mcti.gov.br/documents/1686653/1706227/LIVRO_MCTIC_EstimativaDeGases_Publica%C3%A7%C3%A3o_210x297mm_FINAL_WEB.pdf/61e78a4d-5ebe-49cd-bd16-4ebca30ad6cd/%20ttp:/sirene.mcti.gov.br/publicações
http://sirene.mcti.gov.br/


e N2O, para agropecu§ria e uso da terra, mudan­a do uso da terra e florestas, para todas 
as unidades da federa­«o; 

vi. As informa­»es est«o dispon²veis em formato HTML. 

14/748 ï Lacuna 

O item 14/748 é uma lacuna total/ não há protocolo de dados. 

 

  



DEMANDA POR INFORMAÇÃO 15 ï ESTUDOS/DESCRIÇÃO DAS CADEIAS PRODUTIVAS DE 
PFNM (EX: MANUAIS E LIVROS QUE MOSTREM AS ETAPAS/FLUXOS DE PRODUÇÃO, 
TIPOS DE USOS DOS FRUTOS, ATORES ENVOLVIDOS) 

15/156 ï ISPN / Série Boas Práticas de Manejo para o Uso Sustentável de Espécies Nativas 
do  Cerrado / Manuais Tecnológicos de Aproveitamento Integral / Agricultores que Cultivam 
Árvores no Cerrado 

O ISPN (Instituto Sociedade, População e Natureza) possui algumas publicações relacionadas às 
cadeias produtivas de PFNM, incluindo algumas do bioma Cerrado. 

i. Acessar o site: http://www.ispn.org.br/categoria/editais-e-documentos/publicacoes/ Os 
arquivos est«o dispon²veis em formato PDF; 

ii. O primeiro arquivo  ser baixado nesta p§gina ® o ñGuia de Elabora­«o de Projetos de 
Agroind¼strias Comunit§riasò. Essa publica­«o ® dirigida ¨s organiza­»es sociais e 
produtivas, profissionais sanit§rios, t®cnicos em edifica­»es e todos aqueles que 
necessitam de apoio para a regulariza­«o sanit§ria de unidades de beneficiamento, que 
estejam orientadas para o mercado formal. Pode ser acessada diretamente atrav®s do link: 
http://www.ispn.org.br/arquivos/ProetojAgroIndustria-SEM-MARCAS.pdf; 

iii. Rolar a p§gina para baixo, at® a ñS®rie Boas Pr§ticas de Manejo para o Extrativismo 
Sustent§velò. Esta possui guias para boas pr§ticas de manejo e uso sustent§vel de 
diversas esp®cies e usos de esp®cies do Cerrado, os quais podem ser tamb®m acessados 
diretamente atrav®s dos seguintes links: 

a. Cagaita: http://www.ispn.org.br/arquivos/cagaita-WEB.pdf;  

b. Cascas: http://www.ispn.org.br/arquivos/cartilha-cascas-web-FINAL.pdf; 

c. Jatob§: http://www.ispn.org.br/arquivos/jatob%C3%A1-WEB.pdf; 

d. Licuri: http://www.ispn.org.br/arquivos/licuri-WEB.pdf; 

e. Gueroba: http://www.ispn.org.br/arquivos/Gueroba-web.pdf; 

f. Fava dôAnta: http://www.ispn.org.br/arquivos/fava-danta-WEB.pdf; 

g. Buriti: http://www.ispn.org.br/arquivos/Cartilha-Buriti-Web.pdf; 

h. Capim Dourado e Buriti: http://www.ispn.org.br/arquivos/Capim-Dourado-e-
Buriti.pdf; 

i. Coquinho Azedo: http://www.ispn.org.br/arquivos/Coquinho-Azedo.pdf; 

j. Mangaba: http://www.ispn.org.br/arquivos/Mangaba1.pdf 

k. Umbu: http://www.ispn.org.br/arquivos/Umbu4.pdf 

l. Pequi: http://www.ispn.org.br/arquivos/Pequi2.pdf. 

iv. Mais abaixo encontram-se os arquivos ñManuais Tecnol·gicos de Aproveitamento Integralò. 
Os mesmos s«o guias para beneficiamento / agrega­«o de valor ¨ produ­«o de PFNM do 
Cerrado. Os mesmos podem ser tamb®m acessados diretamente atrav®s dos seguintes 
links: 

a. Pequi: http://www.ispn.org.br/arquivos/Mont_pequi082.pdf; 

b. Baru: http://www.ispn.org.br/arquivos/Mont_Baru0062.pdf; 

c. Buriti: http://www.ispn.org.br/arquivos/Mont_buriti0061.pdf; 

d. Baba­u: http://www.ispn.org.br/arquivos/Mont_babacu006.pdf. 

v. Finalmente, em ñoutros temasò, outra publica­«o de interesse ® a dos ñAgricultores que 
Cultivam Ćrvores no Cerradoò. Esta pode tamb®m ser baixada diretamente atrav®s do link: 
http://www.ispn.org.br/arquivos/Livro-Agricultores-que-cultivam-arvores.pdf. 

http://www.ispn.org.br/categoria/editais-e-documentos/publicacoes/
http://www.ispn.org.br/arquivos/ProetojAgroIndustria-SEM-MARCAS.pdf
http://www.ispn.org.br/arquivos/cagaita-WEB.pdf
http://www.ispn.org.br/arquivos/cartilha-cascas-web-FINAL.pdf
http://www.ispn.org.br/arquivos/jatob%C3%A1-WEB.pdf
http://www.ispn.org.br/arquivos/licuri-WEB.pdf
http://www.ispn.org.br/arquivos/Gueroba-web.pdf
http://www.ispn.org.br/arquivos/fava-danta-WEB.pdf
http://www.ispn.org.br/arquivos/Cartilha-Buriti-Web.pdf
http://www.ispn.org.br/arquivos/Capim-Dourado-e-Buriti.pdf
http://www.ispn.org.br/arquivos/Capim-Dourado-e-Buriti.pdf
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http://www.ispn.org.br/arquivos/Mont_Baru0062.pdf
http://www.ispn.org.br/arquivos/Mont_buriti0061.pdf
http://www.ispn.org.br/arquivos/Mont_babacu006.pdf
http://www.ispn.org.br/arquivos/Livro-Agricultores-que-cultivam-arvores.pdf


15/379 ï Central do Cerrado / Informações sobre Produtos, Comunidades e frutos 

A Central do Cerrado é uma central de cooperativas sem fins lucrativos estabelecida por 35 
organizações comunitárias de sete estados brasileiros (MA, TO, PA, MG, MS, MT e GO) que 
desenvolvem atividades produtivas a partir do uso sustentável da biodiversidade do Cerrado. 

i. Acessar o site: http://www.centraldoCerrado.org.br/; 

ii. Logo abaixo do logotipo da central do Cerrado, clicar em ñprodutosò; 

a. Na p§gina que se abre, clicar em ñCat§logo de Capim Dourado ï PDFò; 

b. Ir§ se abrir documento PDF com informa­»es sobre o capim dourado; 

iii. Voltar para a p§gina principal. Na coluna ¨ direita, clicar em ñfrutos do Cerradoò; 

a. Na p§gina que se abre constam informa­»es sobre algumas esp®cies do Cerrado; 

b. As informa­»es est«o dispon²veis em formato HTML; 

iv. Voltar para a p§gina principal. Na coluna ¨ direita, clicar em ñcomunidades da central do 
Cerrado; 

a. Na p§gina que se abre constam informa­»es sobre as comunidades participantes 
da Central do Cerrado, contendo seu nome, localiza­«o e produtos explorados e 
beneficiados; 

b. As informa­»es est«o dispon²veis em formato HTML. 

15/497 ï Cerratinga / ISPN / Informações sobre População, Espécies, Produtos, Produtores 

Informações sobre população, espécies, produtos e produtores do Cerrado estão disponíveis no 
site da Cerratinga. 

i. Acessar o site: http://www.cerratinga.org.br/; 

ii. Na parte superior do site, ao clicar em ñpopula­»esò, ® poss²vel se extrair mais 
informa­»es sobre algumas das popula­»es mais tradicionais do Cerrado: Quilombolas, 
Agricultores familiares, Ind²genas, outros; 

iii. Retornando ̈  p§gina inicial, ao clicar em ñesp®ciesò, est«o dispon²veis informa­»es sobre 
algumas esp®cies (e respectivos produtos) do Cerrado: Baba­u, Carna¼ba, Cagaita, 
Jatob§, entre outras; 

iv. Retornando ¨ p§gina inicial, ao clicar em ñprodutoresò, est«o dispon²veis informa­»es 
sobre os 35 grupos de produtores associados ¨ Cerratinga; 

v. Os dados est«o dispon²veis em formato HTML. 

 

  

http://www.centraldocerrado.org.br/
http://www.cerratinga.org.br/


DEMANDA POR INFORMAÇÃO 16 ï INCENTIVOS ECONÔMICOS PARA MANTER O 
CERRADO (EX: PSA, ICMS ECOLÓGICO, BOLSA VERDE ETC.) 

16/150 ï Instituto o Direito por um Planeta Verde /Sistemas Estaduais de PSA: Diagnóstico, 
Lições Aprendidas e Desafios para Futura Legislação 

O ñInstituto o Direito por um Planeta Verdeò, uma ONG, publicou em 2014 ñSistemas Estaduais de 
PSA: Diagn·stico, Li­»es Aprendidas e Desafios para Futura Legisla­«oò.  

i. Acessar o site: 
http://www.planetaverde.org/arquivos/biblioteca/arquivo_20140803211247_8261.pdf; 

ii. Abre-se arquivo em formato PDF. Este apresenta algumas informações para São Paulo, 
Paraná, Minas Gerais e Amazonas. 

16/1055a ï MMA / Guia para a Formulação de Políticas Públicas Estaduais e Municipais de 
Pagamento por Serviços Ambientais 

O MMA publicou em 2017 o ñGuia para a Formula­«o de Pol²ticas P¼blicas Estaduais e Municipais 
de Pagamento por Servi­os Ambientaisò. Este faz correla­«o com o ICMS Ecol·gico e Bolsa 
Verde. 

i. Acessar o site: http://www.mma.gov.br/publicacoes/biodiversidade/category/143-economia-
dos-ecossistemas-e-da-biodiversidade;  

ii. Em seguida procurar por ñGuia para a Formula­«o de Pol²ticas P¼blicas Estaduais e 
Municipais de Pagamento por Servi­os Ambientaisò; 

iii. Logo acima/direita deste t²tulo est§ bot«o ñDownloadò. Clicar para baixar o arquivo, em 
formato PDF; 

iv. As informa­»es disponibilizadas incluem: Conceitos essenciais (pol²ticas p¼blicas / 
compet°ncia legislativa e administrativa em mat®ria ambiental / ordenamento jur²dico e 
dispositivos legais / procedimento legislativo comum das leis complementares e das leis 
ordin§rias / pagamento por servi­os ambientais (PSA) / pol²ticas p¼blicas sobre pagamento 
por servi­os ambientais), construindo pol²ticas p¼blicas de PSA (objetivos ambientais em 
programas de PSA / programas e projetos de PSA / arranjo institucional / governan­a 
p¼blica e participa­«o privada / colegiados /  coopera­«o t®cnica / transpar°ncia na 
comunica­«o / aspectos econ¹mico-financeiros / fontes de recursos / ve²culos financeiros / 
destina­«o dos recursos financeiros / metodologia de valora­«o e precifica­«o de servi­os 
ambientais / programas e projetos de PSA ï servi­os eleg²veis, custos de transa­«o e 
viabilidade financeira), conclus«o, li­»es aprendidas e recomenda­»es para formula­«o 
das pol²ticas p¼blicas de PSA (li­»es aprendidas e recomenda­»es / aspectos t®cnicos) / 
legisla­«o federal pertinente / legisla­«o estadual pertinente / legisla­«o municipal 
pertinente / organograma com breve roteiro para formula­«o de pol²tica p¼blica de PSA / 
organograma com breve roteiro para formula­«o de arranjo institucional para uma pol²tica 
p¼blica de PSA. 

16/1055b ï MMA / Bolsa Verde 

O MMA possui uma p§gina sobre o ñBolsa Verdeò, programa de transfer°ncia de renda para 
famílias em situação de extrema pobreza que vivem em áreas de relevância para a conservação 
ambiental. Trata-se de banco de dados de beneficiários, por Estado. 

i. Acessar o site: http://www.mma.gov.br/desenvolvimento-rural/bolsa-verde; 

ii. Nesta p§gina est«o informa­»es sobre o programa, links para os relat·rios de 
monitoramento 2014-2016, e contato; 

iii. Esta p§gina tamb®m encaminha para as seguintes informa­»es referentes ao Bolsa Verde: 
(a) benefici§rio; (b) esclare­a suas d¼vidas; (c) gestor; (d) material de divulga­«o; (e) 
condicionalidades; (f) gest«o financeira; 

iv. As informa­»es est«o dispon²veis em formato HTML. 

http://www.planetaverde.org/arquivos/biblioteca/arquivo_20140803211247_8261.pdf
http://www.mma.gov.br/publicacoes/biodiversidade/category/143-economia-dos-ecossistemas-e-da-biodiversidade
http://www.mma.gov.br/publicacoes/biodiversidade/category/143-economia-dos-ecossistemas-e-da-biodiversidade
http://www.mma.gov.br/desenvolvimento-rural/bolsa-verde


 

DEMANDA POR INFORMAÇÃO 17 ï INDICADORES E FERRAMENTAS PARA ESTIMATIVA 
DE ESTOQUE, EMISSÃO E BALANÇO DE GEE 

17/10a ï Iniciativa Verde / Cálculo de Emissão/ Pegada de Carbono 

A página da Iniciativa Verde, uma ONG, calcula as emissões individuais de carbono e o número 
de árvores a serem plantadas anualmente para compensar tais emissões. 

i. Acessar o site: http://www.iniciativaverde.org.br/calculadora/index.php; 

ii. Preencher dados relativos ao consumo m®dio de energia el®trica, g§s, meio de transporte 
utilizado, e dieta. Ao final da p§gina ser§ dado resultado relativo a toneladas de CO2 
emitidas anualmente, e n¼mero de §rvores necess§rias para compensa­«o; 

iii. As informa­»es geradas est«o dispon²veis em formato HTML. 

17/10b ï BNDES / FGV / Programa Fundo Clima ï Ferramenta de Cálculo de redução de 
GEEôs 

Para mensurar de forma eficaz os resultados de sua atuação no Programa Fundo Clima, o 
BNDES elaborou, em parceria com a FGV (Fundação Getúlio Vargas), uma ferramenta para 
calcular a redução de emissões de GEE vinculada a projetos financiados com recursos do 
programa. 

i. Acessar o site: 
https://www.bndes.gov.br/wps/portal/site/home/financiamento/produto/fundo-
clima/ferramenta-calculo-reducao; 

ii. Clicar em ñCalculadora de redu­«o de emiss«o de GEE ï Programa Fundo Climaò; 

iii. O arquivo que se abre ® uma planilha em formato XLSM (Macro do Excel); 

iv. Este arquivo possui abas separadas para calcular a quantidade de emiss«o evitada como 
resultado de diferentes tipos de projetos: carv«o vegetal, cidades sustent§veis, combate ¨ 
desertifica­«o, energias renov§veis, florestas nativas, m§quinas e equipamentos 
eficientes, modos de transporte eficientes, res²duos com aproveitamento energ®tico; 

As informa­»es dispon²veis incluem: ferramentas de c§lculo, carv«o Vegetal (aquisi­«o de 
fornos de carvoejamento com melhor efici°ncia energ®tica e/ou instala­«o de 
equipamentos de captura de metano para fornos em opera­«o ou novos), cidades 
sustent§veis (reciclagem de lixo eletr¹nico / reciclagem de embalagens de pl§stico / 
efici°ncia energ®tica em pr®dios p¼blicos / efici°ncia energ®tica em ilumina­«o p¼blica) / 
combate a desertifica­«o (restaura­«o de biomas), energias renov§veis (implanta­«o e 
opera­«o de planta de gera­«o de energia el®trica, a partir de fonte solar, energia dos 
oceanos, e·lica ou micro gera­«o hidr§ulica), florestas nativas (restaura­«o de biomas / 
plantio florestal com esp®cies nativas para fins de produ­«o madeireira e n«o-madeireira / 
desmatamento evitado), m§quinas e equipamentos eficientes (aquisi­«o de motores 
el®tricos trif§sicos, bombas e motobombas e transformadores / aquisi­«o de coletores, 
aquecedores e sistemas de aquecimento solar / aquisi­«o de transformadores / aquisi­«o 
de m·dulos de c®lulas fotovoltaicas, aerogeradores de pequeno porte e motores ¨ 
biog§s), modos de transporte eficientes (transporte urbano de passageiros sobre trilhos / 
aquisi­«o de ¹nibus el®tricos, h²bridos, outros modelos com tra­«o el®trica ou movidos a 
biocombust²veis / apoio a m·dulos de projetos de Bus Rapid Transit (BRTôs) / implanta­«o 
de infraestrutura ciclovi§ria e sistemas de aluguel de bicicletas) / res²duos com 
aproveitamento energ®tico (captura de biog§s e aproveitamento energ®tico). 

17/10c ï IBGE / Estimativas das emissões de Gases Efeito Estufa (GEE) de origem 
antrópica, por setores de emissão e tipo de gás / Estimativas das emissões líquidas de 
gases de efeito estufa de origem antrópica, segundo os tipos de gás e os setores de 
emissão 

http://www.iniciativaverde.org.br/calculadora/index.php
https://www.bndes.gov.br/wps/portal/site/home/financiamento/produto/fundo-clima/ferramenta-calculo-reducao
https://www.bndes.gov.br/wps/portal/site/home/financiamento/produto/fundo-clima/ferramenta-calculo-reducao


¶ Estimativas das emissões de Gases Efeito Estufa (GEE) de origem antrópica, por 
setores de emissão e tipo de gás 

Este banco de dados do IBGE (figura 11) permite gerar dados para as emissões de gases do 
efeito estufa (CO2 - dióxido de carbono; CH4 ï metano; N2O - óxido nitroso), para alguns setores 
da economia (Produção de energia, Processos industriais, Agropecuária, Uso da terra, mudança 
do uso da terra e florestas, Tratamento de resíduos). 

i. Acessar o site https://sidra.ibge.gov.br/Tabela/5911;  

ii. Selecionar variáveis: 

a. Variável:  Emissões de gases de efeito estufa de origem antrópica (Gigagramas); 

b. Setores de emissão de gases: selecionar todos; 

c. Tipo de Gás: selecionar todos; 

d. Ano:  2014; 

e. Unidade Territorial: Brasil. 

Figura 11 ï P§gina ñEstimativas das emiss»es de Gases Efeito Estufa (GEE) de origem 
antr·pica, por setores de emiss«o e tipo de g§sò do IBGE 

 

Fonte: IBGE / SIDRA, 2018 ï Preparado por STCP (2018). 

iii. Após seleção das informa­»es de interesse, clicar no bot«o ñvisualizarò (canto inferior 
esquerdo). Isto leva a página de visualização; 

iv. Clicar no bot«o ñfun­»esò (acima/esquerda da tabela) e ent«o em ñSalvar XLSXò.  

v. Gera-se então arquivo em formato XLSX. 

¶ Estimativas das emissões líquidas de gases de efeito estufa de origem antrópica, 
segundo os tipos de gás e os setores de emissão 

Este banco de dados do IBGE permite a obtenção de dados de geração de gases do efeito estufa 
(CO2 - dióxido de carbono, CH4 ï metano, N2O - óxido nitroso, HFC-23 ï hidrofluorcarbono, HFC-
32 ï difluorometano, HFC-125 ï pentafluoroetano, HFC-134a ï hidrofluorcarbono, HFC-143a ï 
trifluoroetano, HFC-152a ï difluoroetano, CF4 ï perfluorcarbono, C2F6 ï perfluorcarbono, SF6 - 

https://sidra.ibge.gov.br/Tabela/5911


hexafluoreto de enxofre, NOx - óxidos de nitrogênio, CO - monóxido de carbono, NMVOC - outros 
compostos orgânicos voláteis não-metânicos), para alguns setores da economia (Produção de 
energia, Processos industriais, Uso de solventes e outros produtos, Agropecuária, Uso da terra, 
mudança do uso da terra e florestas, Tratamento de resíduos). 

i. Acessar o site: https://sidra.ibge.gov.br/Tabela/6394;  

ii. Selecionar variáveis: 

a. Variável: Emissões líquidas de gases de efeito estufa de origem antrópica 
(Gigagramas); 

b. Tipo de Gás: selecionar todos; 

c. Setores de emissão de gases: selecionar todos; 

d. Ano: 2010; 

e. Unidade Territorial: Brasil; 

iii. Ap·s sele­«o das informa­»es de interesse, clicar no bot«o ñvisualizarò (canto inferior 
esquerdo). Isto leva a página de visualização; 

iv. Clicar no bot«o ñfun­»esò (acima/esquerda da tabela) e ent«o em ñSalvar XLSXò.  

v. Gera-se então arquivo em formato XLSX. 

Figura 12 ï P§gina das ñEstimativas das emiss»es l²quidas de gases de efeito estufa de 
origem antr·pica, segundo os tipos de g§s e os setores de emiss«oò do 
IBGE 

 

Fonte: IBGE, 2018 ï Preparado por STCP (2018). 

 

  

https://sidra.ibge.gov.br/Tabela/6394


DEMANDA POR INFORMAÇÃO 18 ï LEVANTAMENTO DE OFERTA E DEMANDA DE 
SEMENTES E MUDAS (EX: QUANTIDADES E PREÇOS, CONTATO DE FORNECEDORES E 
COMPRADORES) 

18/207a ï IPEA / Diagnóstico da Produção de Mudas Florestais Nativas no Brasil 

O IPEA (Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada) publicou em 2015 o ñDiagn·stico da Produ­«o 
de Mudas Florestais Nativas no Brasilò. Apresenta caracter²sticas gerais, e lista com nome e 
telefone de contato de centenas de viveiros localizados em mais de 20 estados.  

i. Acessar o site: 
http://repositorio.ipea.gov.br/bitstream/11058/7515/1/RP_Diagn%C3%B3stico_2015.pdf;  

ii. Abre-se arquivo em formato PDF; 

iii. O documento possui informa­»es sobre: caracteriza­«o dos viveiros produtores / 
quantidade de viveiros produtores de esp®cies nativas levantados por unidade federativa 
(UF) / capacidade m§xima de produ­«o de sementes e mudas por regi«o / capacidade 
m§xima de produ­«o por UF / produ­«o m®dia anual de sementes e mudas por regi«o / 
frequ°ncia de viveiros por classes de produ­«o anual m®dia de mudas / capacidade anual 
m®dia de produ­«o de mudas encontrada na amostra / quantidade de funcion§rios 
permanentes e tempor§rios empregados pelos viveiros  entrevistados na pesquisa / 
categorias administrativas dos viveiros / tipo de produto vendido pelos viveiros / 
quantidade de esp®cies produzidas / custo das mudas e pre­os de atacado e varejo por 
regi«o / principal comprador segundo os viveiros entrevistados / origem das sementes 
utilizada pelo viveiro / local de coleta das sementes / forma de identifica­«o das §rvores-
matrizes utilizada pelos viveiros entrevistados / Renasem e respons§vel t®cnico / 
altera­»es no mercado de sementes e mudas na vis«o dos entrevistados / procura por 
sementes e mudas na vis«o dos entrevistados / lista de contatos de produtores de 
esp®cies nativas levantados, por unidade federativa e regi«o; 

iv. Destacam-se no documento: a ñTabela 4 - Custo das mudas e pre­os de atacado e varejo 
por regi«oò; ñMapa 1 - Quantidade de viveiros produtores de esp®cies nativas levantados 
por unidade federativa (UF)ò e ñ Anexo B - Lista de Contatos de Produtores de Esp®cies 
Nativas Levantados, por Unidade Federativa e Regi«oò. 

18/207b ï EMBRAPA / Viveiros/ Contato e Espécies disponíveis para GO, MG, PR e SP 

Esta página da EMBRAPA apresenta nomes contato e produtos disponíveis para viveiros 
florestais(nome / contato / espécies) localizados nos estados de Goiás, Minas Gerais, Paraná, Rio 
de Janeiro, e São Paulo. 

i. Acessar o site: https://www.embrapa.br/codigo-florestal/viveiros-de-especies-florestais;  

ii. Abre tabela em formato HTML. 

18/207c ï Rede de Sementes do Cerrado / Lista de espécies para 2018 que podem ser 
coletadas sob encomenda na Chapada dos Veadeiros, pela ñAssocia­«o Cerrado de P®ò 
para uso em restauração 

Esta página da Rede de Sementes do Cerrado apresenta lista de espécies que podem ser 
coletadas sob encomenda na Chapada dos Veadeiros, pela ñAssocia­«o Cerrado de P®ò para uso 
em restauração.  

i. Acessar o site: http://www.rsc.org.br/sementes-a-venda/;  

ii. Abre p§gina em formato HTML, que apresenta tabela com rela­«o das esp®cies com 
oferta de sementes para uso em restaura­«o de Cerrado, e inclui informa­»es de nome 
cient²fico, nome popular, forma de vida, e meses de coleta das sementes.  

http://repositorio.ipea.gov.br/bitstream/11058/7515/1/RP_Diagn%C3%B3stico_2015.pdf
https://www.embrapa.br/codigo-florestal/viveiros-de-especies-florestais
http://www.rsc.org.br/sementes-a-venda/


DEMANDA POR INFORMAÇÃO 19 ï LEVANTAMENTO DE OFERTA E DEMANDA/CONSUMO 
DE PFM/PFNM (EX: QUANTIDADES E PREÇOS, CONTATO DE FORNECEDORES E 
COMPRADORES, INSUMOS) 

19/41a ï IBGE / Quantidade Produzida e Valor da Produção na Extração Vegetal, Silvicultura 
e Lavoura Permanente 

¶ Quantidade produzida e valor da produção na extração vegetal 

Esta pesquisa do IBGE (figura 13) permite a geração de dados sobre a extração vegetal para 
diversos produtos extrativos alimentícios (açaí, castanha-de-caju, castanha-do-pará, erva-mate, 
mangaba, palmito, pequi, pinhão, umbu, outros), aromáticos, medicinais, tóxicos e corantes 
(ipecacuanha ou poaia, jaborandi, urucum, outros), borrachas (caucho, hevea, mangabeira), ceras 
(carnaúba, outras), fibras (buriti, carnaúba, piaçava, outras), gomas não elásticas (balata, 
maçaranduba, sorva), produtos madeireiros (carvão vegetal, lenha, madeira em tora), oleaginosos 
(babaçu, copaíba, cumaru, licuri, oiticica, pequi, tucum, outros), pinheiro brasileiro (nó de pinho, 
árvores abatidas, madeira em tora), e tanantes (angico, barbatimão, outros). 

i. Acessar o site: https://sidra.ibge.gov.br/Tabela/289;  

ii. Selecionar variáveis: 

a. Variável: Quantidade produzida na extração vegetal; 

b. Tipo de Produto Extrativo: todos, menos total; 

c. Ano: 2016; 

d. Unidade Territorial: clicar no texto ñUnidade da Federa­«oò na caixa ¨ esquerda, e 
selecionar na caixa que aparece à direita (Início / Unidade da federação) os estados onde 
ocorre o Cerrado: Bahia, Goiás, Maranhão, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas 
Gerais, Paraná, Piauí, São Paulo Tocantins e o Distrito Federal; 

iii. Ap·s sele­«o das informa­»es de interesse, clicar no bot«o ñvisualizarò (canto inferior 
esquerdo). Isto leva a página de visualização; 

iv. Clicar no bot«o ñfun­»esò (acima/esquerda da tabela) e ent«o em ñSalvar XLSXò;  

v. Gera-se então arquivo em formato XLSX; 

vi. Para a geração de dados relacionados ao valor da produção provinda do extrativismo de 
florestas nativas, de produtos madeireiros e não madeireiros, deve-se retornar a página 
anterior, e ser selecionado: 

a. Variável: Valor da produção na extração vegetal (Mil Cruzados [1986 a 1988], Mil 
Cruzados Novos [1989], Mil Cruzeiros [1990 a 1992], Mil Cruzeiros Reais [1993], Mil 
Reais [1994 a 2016]); 

b. Ao final da página, apertar no botão visualizar. Em seguida ñfun­»esò, e ñsalvar XLSXò. 

 

 

 

 

 

 

https://sidra.ibge.gov.br/Tabela/289


Figura 13 ï Visualiza­«o do Site da ñQuantidade produzida e valor da produ­«o na extra­«o 
vegetal, por tipo de produto extrativoò do IBGE 

 

Fonte: IBGE / SIDRA, 2018 ï Preparado por STCP (2018). 

¶ Quantidade produzida e valor da produção na silvicultura 

Este banco de dados do IBGE (figura 14) permite a obtenção de dados relativos à produção da 
silvicultura, de produtos madeireiros (carvão vegetal, lenha, madeira em tora de eucalipto, pinus e 
outras espécies) e não madeireiros (casca de acácia-negra, folha de eucalipto, resina de pinus). 

i. Acessar o site: https://sidra.ibge.gov.br/Tabela/291;  

ii. Selecionar variáveis: 

a. Variável: Quantidade produzida na silvicultura;  

b. Tipo de Produto da Silvicultura: todos de interesse, menos total; 

c. Ano: 2016; 

d. Unidade Territorial: clicar no texto ñUnidade da Federa­«oò na caixa ¨ esquerda, e 
selecionar na caixa que aparece à direita (Início / Unidade da federação) os estados onde 
ocorre o Cerrado: Bahia, Goiás, Maranhão, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas 
Gerais, Paraná, Piauí, São Paulo Tocantins e o Distrito Federal. 

 

 

 

 

 

 

https://sidra.ibge.gov.br/Tabela/291


Figura 14 ï P§gina da ñQuantidade produzida e valor da produção na silvicultura, por tipo 
de produto da silviculturaò do IBGE 

 

Fonte: IBGE / SIDRA, 2018 ï Preparado por STCP (2018). 

iii. Ap·s sele­«o das informa­»es de interesse, clicar no bot«o ñvisualizarò (canto inferior 
esquerdo). Isto leva a página de visualização; 

iv. Clicar no bot«o ñfun­»esò (acima/esquerda da tabela) e ent«o em ñSalvar XLSXò;  

v. Gera-se então arquivo em formato XLSX; 

vi. Para a geração de dados relacionados ao valor da produção provinda da silvicultura, de 
produtos madeireiros e não madeireiros, deve-se retornar a página anterior, e ser 
selecionado: 

a. Variável: Valor da produção na silvicultura (Mil Cruzados [1986 a 1988], Mil Cruzados 
Novos [1989], Mil Cruzeiros [1990 a 1992], Mil Cruzeiros Reais [1993], Mil Reais [1994 a 
2016]); 

b. Ao final da página, apertar no bot«o visualizar. Em seguida ñfun­»esò, e ñsalvar XLSXò; 

c. Gera-se então arquivo em formato XLSX. 

¶ Quantidade produzida das lavouras permanentes 

Este banco de dados do IBGE (figura 15) permite a geração de dados sobre a quantidade 
produzida de plantios de espécies nativas e exóticas para fins não-madeireiros / agricultura 
permanente (abacate, algodão arbóreo, azeitona, banana, borracha, cacau, café, caju, caqui, 
castanha de caju, chá-da-índia, coco-da-baía, dendê, erva-mate, figo, goiaba, guaraná, laranja, 
limão, maçã, mamão, manga, maracujá, marmelo, noz, palmito, pera, pêssego, pimenta-do-reino, 
sisal ou agave, tangerina, tungue, urucum, uva), por região, estado e município. 

i. Acessar o site: https://sidra.ibge.gov.br/tabela/1613 

ii. Selecionar variáveis: 

https://sidra.ibge.gov.br/tabela/1613


a. Variável: op­«o ñQuantidade produzida (Toneladas)ò; 

b. Produto das Lavouras Permanentes: selecionar os produtos florestais de 
interesse; 

c. Ano: 2016; 

d. Unidade Territorial: clicar no texto ñUnidade da Federa­«oò na caixa ¨ esquerda, e 
selecionar na caixa que aparece à direita (Início / Unidade da federação) os 
estados onde ocorre o Cerrado: Bahia, Goiás, Maranhão, Mato Grosso, Mato 
Grosso do Sul, Minas Gerais, Paraná, Piauí, São Paulo Tocantins e o Distrito 
Federal. 

Figura 15 ï P§gina da ñĆrea destinada ¨ colheita, §rea colhida, quantidade produzida, 
rendimento m®dio e valor da produ­«o das lavouras permanentesò do IBGE 

 

Fonte: IBGE, 2018 ï Preparado por STCP (2018). 

iii. Após seleção das informações de interesse, clicar no bot«o ñvisualizarò (canto inferior 
esquerdo). Isto leva a página de visualização; 

iv. Clicar no bot«o ñfun­»esò (acima da tabela) e ent«o em ñSalvar XLSXò;  

v. Gera-se então arquivo em formato XLSX. 

19/41b ï IBGE / Pesquisa Industrial Anual (PIA) 

¶ PIA/Empresa 

Esta pesquisa do IBGE (figura 16) permite a geração de dados sobre número de unidades locais, 
pessoal ocupado, salários, retiradas e outras remunerações, encargos sociais e trabalhistas, 
indenizações e benefícios, total de receitas líquidas de vendas, receita líquida de vendas de 
atividades industriais e não industriais, total de custos e despesas, total de custos das operações 
industriais, custos com consumo de matérias-primas, materiais auxiliares e componentes, valor 
bruto da produção industrial, valor da transformação industrial, da fabricação de produtos de 



madeira, celulose, papel e produtos de papel e de móveis, para o período 2007-2015. 

i. Acessar o site: https://sidra.ibge.gov.br/tabela/1849;  

ii. Selecionar variáveis: 

a. Variável: Valor Bruto da Produção Industrial; 

b. Classificação Nacional de Atividades Econômicas (CNAE 2.0): 

i. 16 Fabricação de produtos de madeira; 

ii. 17 Fabricação de celulose, papel e produtos de papel; 

iii. 31 Fabricação de móveis. 

iii. Ano: 2015; 

iv. Unidade Territorial: clicar no texto ñUnidade da Federa­«oò na caixa ¨ esquerda, e 
selecionar na caixa que aparece à direita (Início / Unidade da federação) os estados onde 
ocorre o Cerrado: Bahia, Goiás, Maranhão, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas 
Gerais, Paraná, Piauí, São Paulo Tocantins e o Distrito Federal; 

v. Após seleção das informações de interesse, clicar no bot«o ñvisualizarò (canto inferior 
esquerdo). Isto leva a página de visualização; 

vi. Clicar no botão ñfun­»esò (acima/esquerda da tabela) e ent«o em ñSalvar XLSXò; 

vii. Gera-se então arquivo em formato XLSX. 

Figura 16 ï Visualiza­«o do Site ñDados gerais das unidades locais industriais de empresas 
industriais com 5 ou mais pessoas ocupadas, por Unidade da Federação, 
segundo as divisões de atividadesò do IBGE 

 

Fonte: IBGE / SIDRA, 2018 ï Preparado por STCP (2018). 

¶ PIA/Produto 

Esta pesquisa do IBGE (figura 17) permite a geração de dados sobre quantidade produzida, valor 

https://sidra.ibge.gov.br/tabela/1849


da produção, quantidade vendida, valor das vendas, classes das atividades industriais e produtos 
(dormente de madeira, lã de madeira, madeira em bruto tratada, madeira em partículas, madeira 
perfilada, madeira serrada, postes de madeira tratados, pranchas de madeira, serragem, tábuas e 
ripas, tacos e frisos, folhas para compensados, madeira compensada, painéis de fibras de 
madeira, painéis de partículas de madeira, armações de madeira para concreto, barrotes, caibros, 
vigas, caixilhos, alizares, soleiras, construções de madeira pré-fabricadas, escadas e degraus, 
portas e janelas, caixotes, caixas, engradados, barricas, carretéis, cabides, cabos, móveis, 
ferramentas e armações, molduras, pastas de madeira, alcatrões de madeira, essências de 
terebintina, papel, dentre outros produtos, para o período 2007-2015. 

i. Acessar o site: https://sidra.ibge.gov.br/tabela/5806;  

ii. Selecionar variáveis: 

a. Variável: Quantidade Produzida; 

b. Classes das atividades industriais e produtos - Prodlist 2013: 

i. 1540.2030 Partes de madeira para calçados 

ii. 1610 Desdobramento de madeira 

iii. 1610.2010 Dormente de madeira para vias férreas ou semelhantes, impregnados 
ou não 

iv. 1610.2020 Lã de madeira; farinha de madeira  

v. 1610.2025 Madeira desbastada ou arredondada, não trabalhada de qualquer outro 
modo; madeira em fasquias, lâminas, fitas e semelhantes  

vi. 1610.2030 Madeira em bruto tratada com creosoto ou outro agente de 
conservação 

vii. 1610.2040 Madeira em partículas ou lascas 

viii. 1610.2050 Madeira perfilada ou perfis de molduras de madeira 

ix. 1610.2060 Madeira serrada, aplainada ou polida 

x. 1610.2070 Postes de madeira tratados com creosoto ou outro conservante 

xi. 1610.2080 Pranchas de madeira, serradas, aplainadas ou polidas, de espessura 
superior a 6 mm 

xii. 1610.2090 Serragem, desperdícios e resíduos de madeira, mesmo aglomerados 
em bolas, briquetes e semelhantes 

xiii. 1610.2100 Tábuas e ripas de madeira, serradas, aplainadas ou polidas, de 
espessura superior a 6 mm  

xiv. 1610.2110 Tacos e frisos de madeira para assoalhos, forros de madeira, exceto de 
madeira folheada ou compensada 

xv. 1621.2010 Folhas para folheados, lâminas e folhas para compensados 
(contraplacados) ou para madeiras estratificadas semelhantes 

xvi. 1621.2020 Madeira compensada (contraplacada), madeira folheada e madeiras 
estratificadas semelhantes 

xvii. 1621.2030 Madeira densificada (MDF), em blocos, pranchas, lâminas ou perfis 

xviii. 1621.2040 Painéis de fibras de madeira, mesmo aglomeradas com resinas ou com 
outros aglutinantes (MDF e outros) 

xix. 1621.2050 Painéis de partículas de madeira, mesmo aglomeradas com resinas ou 
com outros aglutinantes 

xx. 1622.2010 Armações de madeira para concreto 

xxi. 1622.2030 Barrotes, caibros, vigas e semelhantes de madeira para estrutura de 
construções em geral 

https://sidra.ibge.gov.br/tabela/5806


xxii. 1622.2040 Caixilhos, alizares, soleiras e semelhantes de madeira 

xxiii. 1622.2050 Construções de madeira pré-fabricadas, inclusive casas  

xxiv. 1622.2060 Escadas e degraus de madeira 

xxv. 1622.2080 Painéis de madeira para assoalhos 

xxvi. 1622.2090 Portas e janelas de madeira 

xxvii. 1623.2020 Caixotes, caixas, engradados, barricas e embalagens semelhantes de 
madeira 

xxviii. 1623.2030 Carretéis de madeira para cabos (para enrolamento e transporte de 
cabos telefônicos e semelhantes) 

xxix. 1629.2025 Artigos diversos de madeira não especificados em outras classes  

xxx. 1629.2040 Bobinas, carretéis e outras obras de madeira torneada  

xxxi. 1629.2050 Cabides de madeira para roupas 

xxxii. 1629.2060 Cabos de madeira para ferramentas, vassouras, escovas, etc.  

xxxiii. 1629.2090 Estatuetas e outros objetos de ornamentação, em madeira  

xxxiv. 1629.2100 Estojos de madeira para serviços de mesa, para objetos científicos, 
para joias, uso escolar, etc. 

xxxv. 1629.2110 Ferramentas e armações de ferramentas de madeira; formas, 
alargadeiras e esticadores de madeira para calçados  

xxxvi. 1629.2120 Molduras de madeira para quadros, fotografias, espelhos ou objetos 
semelhantes  

xxxvii. 1629.2130 Utensílios de madeira para mesa e cozinha, inclusive caixas para 
condimentos  

xxxviii. 1710.2010 Pastas de matérias fibrosas celulósicas, exceto de madeira  

xxxix. 1710.2020 Pastas mecânicas (quimitermomecânicas, termomecânicas) de 
madeira 

xl. 1710.2035 Pastas químicas de madeira, processo à soda ou sulfato, exceto pastas 
para dissolução 

xli. 1710.2040 Pastas químicas de madeira para dissolução (cruas, semibranqueadas 
ou branqueadas) 

xlii. 1710.2060 Pastas químicas de madeira, processo sulfito, branqueadas ou não 

xliii. 1710.2070 Pastas semiquímicas de madeira; pastas mecanoquímicas de madeira 

xliv. 2029.2170 Alcatrões de madeira; óleos de alcatrão de madeira; creosoto de 
madeira; metileno; breu e semelhantes 

xlv. 2029.2590 Essências de terebintina, óleo de pinho ou outras essências terpênicas, 
da destilação ou de outros tratamentos da madeira.  

xlvi. 2330.2110 Painéis, blocos, telhas e semelhantes, de fibras vegetais ou de 
desperdícios de madeira ou de outros materiais, aglomerados com qualquer 
aglutinante 

xlvii. 3101.2025 Armários de madeira para uso residencial, exceto embutidos ou 
modulados 

xlviii. 3101.2030 Móveis modulados de madeira para cozinhas 

xlix. 3101.2040 Armários embutidos ou modulados de madeira de uso residencial, 
exceto para cozinhas 

l. 3101.2070 Assentos e cadeiras de madeira para escritório 

li. 3101.2080 Assentos e cadeiras de madeira, exceto para escritório  



lii. 3101.2090 Balcões e vitrines de madeira  

liii. 3101.2100 Bancos de madeira 

liv. 3101.2110 Berços de madeira 

lv. 3101.2120 Camas, beliches e outros tipos de camas de madeira  

lvi. 3101.2130 Carrinhos de madeira para chá ou bebidas 

lvii. 3101.2140 Cômodas de madeira  

lviii. 3101.2155 Componentes, partes e peças de madeira para móveis (portas, laterais, 
prateleiras e semelhantes) 

lix. 3101.2160 Estantes de madeira de uso residencial 

lx. 3101.2190 Mesas de madeira de uso residencial 

lxi. 3101.2200 Mesas de madeira para escritório 

lxii. 3101.2210 Mesinhas de cabeceira de madeira 

lxiii. 3101.2220 Mesinhas de madeira (para centro, canto, etc.) 

lxiv. 3101.2230 Móveis de madeira de uso residencial, n.e. 

lxv. 3101.2245 Móveis de madeira para cozinhas, exceto modulados  

lxvi. 3101.2255 Móveis diversos de madeira para escritório, exceto modulados  

lxvii. 3101.2260 Móveis modulados de madeira para escritório, n.e.  

lxviii. 3101.2270 Móveis diversos de madeira para instalações comerciais, para escolas, 
igrejas, oficinas e outras instalações semelhantes 

lxix. 3101.2285 Móveis embutidos ou modulados de madeira para uso residencial, n.e.  

lxx. 3101.2300 Partes e peças para assentos e cadeiras de madeira, exceto para 
veículos 

lxxi. 3101.2310 Poltronas e sofás de madeira, exceto para escritório  

lxxii. 3101.2320 Prateleiras de madeira  

lxxiii. 3104.2040 Suportes elásticos (de madeira, metal, etc.) para artigos do mobiliário 

c. Ano: 2015; 

d. Unidade Territorial: Brasil; 

iii. Após seleção das informações de interesse, clicar no bot«o ñvisualizarò (canto inferior 
esquerdo). Isto leva a página de visualização; 

iv. Clicar no bot«o ñfun­»esò (acima/esquerda da tabela) e ent«o em ñSalvar XLSXò.  

v. Gera-se então arquivo em formato XLSX; 

vi. Para a geração de dados relacionados ao valor da produção, deve-se retornar a página 
anterior, e ser selecionado: 

a. Variável: Valor da produção (Mil Reais). 

vii. Ao final da página, apertar no bot«o visualizar. Em seguida ñfun­»esò, e ñsalvar XLSXò; 

viii. Gera-se então arquivo em formato XLSX. 

 

 

 

 

 



Figura 17 ï Visualiza­«o do Site ñDados gerais das unidades locais industriais de empresas 
industriais com 5 ou mais pessoas ocupadas, por Unidade da Federação, 
segundo as divis»es de atividadesò do IBGE 

 

Fonte: IBGE / SIDRA, 2018 ï Preparado por STCP (2018). 

19/427 ï ABIMCI / Estudo Setorial 2016 

A ABIMCI (Associação Brasileira da Madeira processada Mecanicamente) divulga seu Estudo 
Setorial com datas variáveis (2003, 2007, 2008, 2013, 2016). Sua edição mais recente é de 2016. 
O estudo não está disponível pela internet, mas somente através de cópia física. Cabe ainda 
destacar que a informação não está disponível detalhada (ou seja, que seja possível montar uma 
base de dados específica para o Cerrado). Entretanto, sua edição 2016 possui diversas 
informações gerais relevantes relacionadas à oferta e demanda/consumo de PFM: 

i. P§gina 67: Evolu­«o da Produ­«o e Consumo Nacional de Madeira Serrada de Pinus; 

ii. P§gina 69: Evolu­«o da Exporta­«o Brasileira de Madeira Serrada de Pinus; 

iii. P§gina 70: Evolu­«o da Importa­«o Brasileira de Madeira Serrada de Pinus; 

iv. P§gina 71: Principais Pa²ses Destino e Estados Exportadores de Madeira Serrada de 
Pinus; 

v. P§gina 78: Evolu­«o da Produ­«o e Consumo Nacional de Madeira Serrada de 
Folhosas; 

vi. P§gina 80: Evolu­«o da Exporta­«o Brasileira de Madeira Serrada de Folhosas; 

vii. P§gina 81: Evolu­«o da Importa­«o Brasileira de Madeira Serrada de Folhosas; 

viii. P§gina 82: Principais Pa²ses Destino e Estados Exportadores de Madeira Serrada de 
Folhosas; 

ix. P§gina 88: Evolu­«o da Produ­«o e Consumo Nacional de Compensado de Pinus; 

x. P§gina 90: Evolu­«o da Exporta­«o Brasileira de Compensado de Pinus; 






















































































